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DIARIO POLITICO 

P u n t o d e s u 8 G r í p c Í 4 5 n 

En Madrid, ea la Admiaistni-
ciós, calle de la Bibliotsca, n ú -
mero, 7, entresuelo izquierda, 
dirigicndose al Administrador, 
B . Juan Garciade ¡aPedrosa. 

Los precios de la suscripción 
aumentan una peseta por t r i -
mestre girando á cargo de los 
suscritores. 

E L A C T A D E L O J A 

C o m o a n u n c i a b a m o s a y e r v a m o s á t r a -

t a r h o y el a s u n t o de la cé lebre a c t a de le 

e l e c c i ó n de L o j a , c u y a nul idad ante la C o -

m i s i ó n del C o n g r e s o debió, por io m e n o s , 

s e r a c o r d a d a ; y a q u e d icha C o m i s i ó n n o 

c r e y ó p r o c e d e n t e a c e p t a r la p o n e n c i a del 

S r . L a G u a r d i a para la p r o c l a m a c i ó n co-

m o D i p u t a d o del S r . S á n c h e z R o m á n , que 

resul ta ser el candidato v e n c i d o , siendo el 

q u e en rea l idad h a obtenido l e g a l m e n t e 

m a y o r n ú m e r o de v o t o s . 

S i n q u e nos d e t e n g a m o s á h a c e r una 

deta l lada y s u c i n t a re lac ión de lo o c u r r i d o 

en la s e c c i ó n de A l g a r i n e j o y en o t r a s del 

distr i to por los c a c i q u e s de la c o n s e r v a -

d u r í a y del r e p u b l i c a n i s m o , p a r a d a r el 

t r i u n f o al candidato conservador S r . Con-

de del C a s t i l l e j o , de todo lo cual , sea el que 

f u e r e el resul tado y el fa l lo del C o n g r e s o en 

este a s u n t o , han de entender los t r i b u n a l e s 

de j u s t i c i a , h e m o s de e x p o n e r s o l a m e n t e 

un h e c h o que basta por s i solo p a r a d e m o s -

trar el v i c i o de la e lecc ión y su n u l i d a d en 

l o q u e se refiere á la v o t a c i ó n con que apa-

r e c e tr iunfante el c i tado S r . C o n d e . 

S a b i d o es q u e s e g ú n m a n d a y p r e c e p t ú a 

la v i g e n t e ley e l e c t o r a l , la rec t i f i cac ión 

a n u a l de l a s l i s tas e l e c t o r a l e s debe h a c e r s e 

en el m e s de D i c i e m b r e , y q u e u l t i m a d a s 

por el procedimiento que Ja m i s m a ley es-

t a b l e c e r igen para t o d a s l a s e l e c c i o n e s que 

t ienen l u g a r durante t o d o el t r a n s c u r s o del 

a ñ o hasta la s iguiente r e c t i f i c a c i ó n , sin q u e 

p a r a e s t a puedan a l t e r a r s e los p l a z o s ni ha-

c e r s e v a r i a c i ó n n i n g u n a en l a s l i s tas . 

S o b r e esto par t i cu lar la l e y está t e r m i -

n a n t e . E l día I." de D i c i e m b r e de cada a ñ o , 

s e g ú n prescr ibe el ar t . 55 de la m i s m a , de-

ben publ icarse en el Boletín oficial de la 

p r o v i n c i a l a s a l t e r a c i o n e s de a l t a s y b a j a s 

q u e h a y a n de h a c e r s e en l a s l i s t a s por fa-

l l e c i m i e n t o de e lectores i n s c r i t o s e n e l l a s , 

por e l i m i n a c i ó n de los que hubieren trasla-

dado 8U v e c i n d a d á otro p u n t j . por pérd ida 

del derecho e lectoral ó p o r a d q u i s i c i ó n de 

este derecho, según e j e c u t o r i a judic ia l en 

a m b o s c a s o s . 

L a publ icac ión de e s a s a l t e r a c i o n e s en 

esa f o r m a s o l e m n e t iene por o b j e t o el que 

puedan presentarse ante la C o m i s i ó n del 

c e n s o por t é r m i n o de d i e z días hasta el 1 0 

de D i c i e m b r e l a s r e c l a m a c i o n e s que los in-

teresados ó cua lesquiera otros e lectores 

p u e d a n ó quieran f o r m u l a r contra la e x a c -

t i tud de d ichas a l t e r a c i o n e s . A s í lo esta-

blece el ar t . 5 6 de la c i tada l e y , y por el 57 

s i g u i e n t e se c o n c e d e todavía á l o s rec la-

m a n t e s un n u e v o p l a z o i g u a l , de otros d iez 

días , para a c u d i r ante los t r i b u n a l e s ordi-

nar ios en q u e j a de l a s r e s o l u c i o n e s q u e á 

s u s pet ic iones h u b i e r a dado a q u e l l a Co-

m i s i ó n . 

A s í rect i f icadas las l i s tas de e l e c t o r e s de 

c a d o distrito y s e c c i ó n , d ice el ar t . 5 8 de la 

l e y á q u e nos v e n i m o s ref i r iendo, se inscr i -

b i rán en el R e g i s t r o del C e n s o e l e c t o r a l , y 

e l día 1 de E n e r o (f í jense bien n u e s t r o s 

l e c t o r e s en este m a n d a t o t a x a t i v o en este 

s e ñ a l a m i e n t o e x p r e s o de la l e y ) e M w i . ' 

de Enero, y n o otro d ía , se pondrá a l pié 

de las m i s m a s una cer t i f i cac ión firmada p o f 

t o d o s los indiv iduos de l a C o m i s i ó n ins-

p e c t o r a p a r a hacer c o n s t a r q u e a q u e l l a s l is-

t a s «comprenden, sin omis ión ni a d i c i ó n 

a l g u n a , l o s n o m b r e s de todos los e l e c t o r e s 

p a r a D i p u t a d o s á C o r t e s del distr i to r e s p e c -

t i v o , s e g ú n l o s d a t o s a u t é n t i c o s r e m i t i d o í 

á la C o m i s i ó n hasta aquella fecha, t E n este 
punto l a l e y es t a n c a u s í s t i c a y e x p l i c a t i v a 
q u e h a s t a m a r c a en su ar t . 53 la redacc ión 
que ha de tener l a cert i f icac ión d e l i d e 
E n e r o . 

¿Puede darse n a d a m á s c l a r o ni nada 

m á s t e r m i n a n t e ? 

T o d a rec t i f i cac ión que se h a g a en l a s 

l i s tas en otras f e c h a s y por otros p r o c e d i -

m i e n t o s contrar ios á los q u e establece y fi-

j a la l e y , e s v ic iosa , e s ¡ lega l , es n u l a . L a s 

d e c l a r a c i o n e s de d e r e c h o e lectoral que se 

h i c i e r a n por s e n t e n c i a de los t r ibunales 

d e s p u é s del de D i c i e m b r e , en c u y o d í a 

han de publ icarse en el Boletín oficial de la 

p r o v i n c i a l a s a l t e r a c i o n e s de las l i s tas , co-

m o lo m a n d a el c i t a d o art . 5 5 , para los 

e f e c t o s de r e c l a m a c i ó n que en el m i s m o se 

es tablecen, t i e n e n que esperar á la n u e v a 

r e c t i f i c a c i ó n , y el e jerc ic io de ese d e r e c h o 

n o p u e d e p r a c t i c a r s e h a s t a e n t o n c e s . 

P u e s b i e n ; en la s e c c i ó n de L o j a , ca-

beza del d is tr i to e l e c t o r a l , donde ha obte-

nido el S r . C o n d e del C a s t i l l e j o q u i n i e n t o s 

ó s e i s c i e n t o s v o t o s , y el S r . S á n c h e z R o -

m á n u n o s cien s u f r a g i o s , ha ocurr ido lo si-

g u i e n t e ; 

C o n f e c h a 4 de E n e r o d e l presente a ñ o , 

el j u z g a d o de pr imera i n s t a n c i a de a q u e l 

part ido j u d i c i a l d ic ta a u t o en v a r i o s expe-

dientes d e c l a r a n d o el d e r e c h o e l e c t o r a l á 

m á s de c u a t r o c i e n t o s i n d i v i d u o s . 

N o t e n e m o s para q u é penetrar en la 

j u s t i c i a ó i n j u s t i c i a de esa s e n t e n c i a , y 

desde l u e g o a c e p t a m o s y c r e e m o s que 

c u a n d o el S r . J u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a 

de L o j a la d i c t ó sería p r o c e d e n t e en de-

r e c h o . 

P e r o si l l a m a un p o c o la a t e n c i ó n que 

d ichos a u t o s se dictasen el 4 de E n e r o , 

que el m i s m o día cuidasen el S r . J u e z y 

el E s c r i b a n o de c o p i a r s u s t e s t i m o n i o s , l o 

c u a l e s bastante entretenido c u a n d o no se 

d i s p o n e de u n n u m e r o s o e j é r c i t o de escr i -

bientes; q u e el 5 sa l iesen de L o j a por el 

correo d ir ig idos al G o b e r n a d o r de la pro-

v i n c i a ; que esta a u t o r i d a d l o s recibiese el 

6, y q u e al día s i g u i e n t e , el 7 de E n e r o , 

apareciesen i m p r e s a s las l i s tas u l t i m a d a s 

en el Boletín oficial, c o n la inc lus ión de 

los c u a t r o c i e n t o s e l e c t o r e s , á q u i e n e s el 

j u z g a d o h a b í a r e c o n o c i d o ese d e r e c h o el 

dia 4. 

P a r e c e r á cosa de m a g i a y de t a u m a t a r -

g í a á l o s esp ír i tus m a l i c i o s o s ; pero esa e s 

la v e r d a d l e g a l , por m á s q u e se c r e a q u e 

ex is te i m p o s i b i l i d a d mater ia l de que t o d o 

eso pudiera s u c e d e r en t a n p o c a s h o r a s . 

P o r n u e s t r a parte n o s [dec laramos i n . 

c r é d u l o s , y s ó l o a t r i b u i r e m o s esos prodi-

g i o s á u n a intervenc ión s o b r e n a t u r a l . 

M a s a ú n a d m i t i e n d o que todo eso f u e -

se posible y m u y senci l lo , h a y que p r e -

g u n t a r : ¿es l e g a l la i n c l u s i ó n de esos elec-

tores en l a s l i s tas f u e r a del p l a z o y de l a s 

f e c h a s m a r c a d a s en la ley p a r a la rect i f i -

c a c i ó n del censo? ¿Se ha c u m p l i d o en L o j a 

lo m a n d a d o en el ar t . 55 de la ley p u b l i -

c a n d o en I." de D i c i e m b r e esas a l t e r a c i o -

n e s de las l istas? ¿ C ó m o h a n podido en 

e l l a s a u m e n t a r s e 6S0S cu&trocÍ6r«tos noin* 

bres de n u e v o s e lec tora les , d e s p u é s de e x -

tendida y firmada en i d e E n e r o la c e r -

t i f i c a c i ó n q u e p r e c e p t ú a el ar t . 53? 

L a e x p l i c a c i ó n de t o d a s es tas i r r e g u l a -

ridades y de todos e s t o s v i c i o s se e n c u e n -

tra en el a c t a del S r . C o n d e del Cast i l l e -

j o , que f u é p r o c l a m a d o D i p u t a d o e l e c t o 

por un s o l o v o t o de m a y o r í a en todo el 

d is tr i to . 

F n la s e c c i ó n de L o j a , d o n d e se h a b í a 

c o m e t i d o aquel c h a n c h u l l o , o b t u v o el se-

ñor C o n d e de C a s t i l l e j o cas i todos sus 

v o t o s . 

E n l a s d e m á s s e c c i o n e s el S r . S á n c h e z 

R o m á n a p a r e c i ó c o n u n a m a y o r í a de m á s 

de quin ientos v o t o s sobre los q u e se e m i -

t ieron á f a v o r de su a d v e r s a r i o . 

L o procedente y j u s t o ser ía q u e el 

C o n g r e s o p r o c l a m a s e D i p u t a d o a l S r . S á n -

c h e z R o m á n c o m o proponía el ponente de 

la C o m i s i ó n de a c t a s S r . L a G u a r d i a . 

E n otro caso se i m p o n e la d e c l a r a c i ó n 

de g r a v e d a d p a r a que el t r ibunal de l a 

C á m a r a h a g a la de nul idad e n la e l e c c i ó n ; 

p o r q u e el C o n g r e s o , a d m i t i e n d o c o m o Di^ 

p u t a d o al S r . C o n d e de C a s t i l l e j o , es table-

cer ía la j u r i s p r u d e n c i a de q u e son v á l i d a s 

l a s e l e c c i o n e s en q u e se h a y a a l t e r a d o el 

c e n s o y c a m b i a d o las fechas y p r o c e d i -

m i e n t o s de la rec t i f i cac ión de las l i s t a s 

e lectora les . 

C R Ó N I C A P A R L A M E N T A R I A 

C o m o la a n t e r i ó r la sesión que a y e r ce-

lebró el S e n a d o fue m u y b r e v e , y en e l la se 

a p r o b a r e n sin d i s c u s i ó n v a r i o s pro} 'ec tos 

de l e y . 

E n el C o n g r e s o , el S r . C o s - G a y ó n pre-

g u n t ó ai S r . Ministro de H a c i e n d a si h a b í a 

de d i s c u t i r s e el p r e s u p u e s t o a n t e s q u e 

el p r o y e c t o de l e y sobre r e b a j a de la contr i -

b u c i ó n terr i tor ia l . 

E l S r . P u i g c e r v e r di jo que el G o b i e r n o 

h a b í a determinado que se d i s c u t a n en el 

C o n g r e s o l o s p r e s u p u e s t o s de g a s t o s , p a r a 

q u e pasen al S e n a d o , m i e n t r a s la A l t a C á -

m a r a d i s c u t e el p r e s u p u e s t o de g a s t o s , el 

C o n g r e s o d iscut i rá el p r o y e c t o de ley sobre 

contr ibución terr i tor ia l , q u e es necesar io 

a p r o b a r a n t e s que el presupuesto de in-

g r e s o s . 

C o n t i n u a n d o d e s p u é s la d i s c u s i ó n de 
los p r e s u p u e s t o s de C u b a c o n s u m i ó el ter-
c e r turno en contra el S r . P a n d o , á q u i e n 
c o n t e s t ó el S r . S i l v e l a ( D . F . A . ) 

H a b l ó p a r a a lus iones el S r . V e r g e z , y á 
c o n t i n u a c i ó n el S r . V i l l a n u e v a p r o n u n c i ó 
un b r i l l a n t í s i m o discurso m u y e l o c u e n t e , 
rec t i f i cando l a s f a l s a s a p r e c i a c i o n e s h e c h a s 
por los D i p u t a d o s q u e h a s t a a h o r a h a n 
c o m b a t i d o el p r o y e c t o . 

R e c t i f i c a r o n los S r e s . M o n t o r o , R o d r í -
g u e z S a n P e d r o y G i b e r g a , y se l e v a n t ó 
la ses ión. 

ECOS P O L I T I C O S 

Dice La Repihlicai 
«El corresponsal de La Epoca, en Barcelona, 

l lama al Sr . l lañó y Flaquer ilustre, y añade 
quo es e! último periodista que nos queda. 

En poca estima tiene ese corresponsal á sus 
compañeros de redacción, á quienes nosotros 
nos complacemos ea reconocer como ilustrados 
7 háhiies periodistas.! 

E l colega no ha comprendido sin duda que 
se trata de los periodistas de Barcelona. 

Y entre aquellos apreeiables compañeros, el 
Sr . Mañé y Flaquer es el último. 

Según el corresponsal de La Epoca. 

Leemos en El Imparcial-, 
Bice La ¡foaarqvia' 
nVálido corre también el rumor de que se 

pronuncia un movimiento de aproximación del 

General López Domínguez hacia los fusio-
nistas.n 

A l g o prematuro es el rumor. 
Aguardemos á que el General emprenda ei 

viaje de regreso. 
Y entonces sí que será un hecho el moTi-

miento de aproximación. 
EntODCas va á ser dificil. 
Porque el General piensa viajar por el e x -

tranjero. 
Sin duda para buscar la aproiimacióa. 

Cortamos de un colega: 
t ¡Sitio! que pasa un misacantano de los quo 

protestan contra la Sra. Pardo Bazán, contra 
La Fe ^ contra todo cuanto huela á mo 1eración 
y cultura: 

«Agallas (Ciudad Rodrigi) ¿1 de Mayo de 
1888.—Muy señor mió y de mí mayor aprecio: 
Como católico, como sacerdote y como tradicio-
nalista, pero de los integro^, parecería sospe-
choso, como usted dice, si en estos momentos 
críticos y decisivos para nuestra santa causa, 
no protestase con toda la energía de mi alma 
contra la conducta indigna y hocliornosa del 
periódico de la mala Fe. ¡Atrás mestizos!» 

Ese si que es na presbítero de agallas.9 
A s i deben ser los presbíteros. 
De la buena madera, como el cura de A l c a -

bón y el de Santa Cruz. 
O ser cura ó no serlo. 

Después de amplio debate han logrado p o -
nerse de acuerdo los individuos de la Comisión 
del Senado que entiende en el proyecto de a m -
Bistia por delitos electorales. 

¡Según noticias, en el dictamen se establa-
cen, entre otras, las siguientes restricciones: 

So exceptúan de los beneficios de la ley los 
reincidentes, los funcionaríos de nombramiento 
real, los comprendidos ea el titulo 3.° de la ley 
electoral de 1870 y los que estuviesen sufriendo 
condena á petición de parte y no fuesen perdo-
nados por ésta. 

E l Ministro do Hacienda está estudiando un 
proyecto de ley para ver si se puede autorizar 
el cultivo del tabaco ea España. 

Por el distrite de Cervera del Rio Pisuorga, 
Tacante por falle cimiento del Sr. Duque de Fr ias , 
se presenta Diputado con carácter ministerial, 
e l Magistrado del Tribunal Supremo de Justicia, 
D. Faustino Diaz de Velasco. 

Según dice tm telegrama de Roma, parece 
que e l Papa hace restaurar actualmente el muro 
del Vaticano con fosos, troneras, escarpas y 
contraescarpas. 

Creemos que todo eso es simplemente ri-
dicule. 

Haciéndose cargo El Imparcial del nuero de-
bate político que anuncian provocar los refor-
mistas, manifiesta su opinión diciendo que pro-
porcionará otro triunfo mas al Gobierno. 

Y también los que se anuncien para el año 
venidero. 

Escribe Las Oc%rreneias'. 
«Se ha suspendido hasta nueva orden la co-

locación de los tarugos. 
íto sentimos por el Gobierno. 
Y a n á aumentar las disidencias. 
Hasta ahora el triunfo e s do los adoquines.» 
¡Falso.' 
A u n no han trÍKnfado los conservadores. 

Es cosa resuelta, como decíamos ayer, que l a 
discusión del presupuesto de gastos se antepon-
dré á la de todos los demás proyectos econócm-
cos, y con este motivo la actitud del Sr. Gama-
20 será, según La Regencia, ésta que explica el 
colega: 

<S1 el Gabinete da satisfacción cumplida á 
los deseos justisimos del país, e l S r . Gamazo 
contribuirá con todas sus fuerzas, como el más 
sumiso de todos los ministeriales, á l levar á 
cabo esa obra salvadora. Pero si el Gobierno si-
gue por e i camino emprendido, y ya que no se 
niegue en absoluto, nada hace e n t o n c e s . ^ so-
bre esto está unánime la opinión de ios hombres 
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bien informados—entonces el Sr. Gamazo, colo-
cado en la necesidad de elegir entre el Gobierno 
y el pais, caerá del lado del pais con toda su 
faerza y con todo su prestif io. 

Para nosotros no cabe duda sobre esto.» 
Ahora bien: el Gabinete cree cumplir su de-

ber y dar también satisfacción cumplida 4 los 
justisiuios deseos del pais en general. 

Lo que hay , es que el S r . Gamazo entiende 
por deseos del pais los de uaa región y los de una 
clase. 

Y hay que ver l a s cosas desde puntos más 
elevados. Sr . Gamazo. 

Resulta muy interesante en estos días la 
lectura de loa periódicos extranjeros en la parte 
que dedican á las manifestaciones de respeto j 
simpatía de que es objeto en su viaje nuestra 
A u g u s t a Soberana. 

Un periódico francés dice que ningún Mo-
narca español, desde hace cincuenta años, ha 
obtenido las ovaciones que S. M. la Reina en su 
viaje á Zaragoza y Barcelona. Considera ade-
más un gran triunfo político las adhesiones de 
los partidos avanzados, y recuerda la presencia 
d e l o s S r e s . Escosura y Sancho, jefes del repu-
blicanismo do Zaragoza, en la residencia de Su 
Majestad. 

£ l Sr. Escosura, añade, c u j a autoridad es 
indiscutible, dirigió á la Reina un discurso muy 
templado, que terminaba con las siguientes pa-
labras: 

oSíñora, deseo á V . M. y á sus hijos la m i s -
ma dicha que yo sueño para mi esposa y los 
mios. > 

L a s protestas de los periódicos zorriliistas 
no podrán, á juicio del periódico francés, inte-
rrumpir estas continuas adhesiones. 

Otro periódico. La R\forma, italiano y órga-
no del Sr. Crispí, se ocupa de la Exposición de 
Barcelona y do la reunión de las escuadras e x -
tranjeras, calificando este acontecimiento como 
fiesta de la paz. Dice también que la Exposición 
ha dado motivo á que las potencias del Medite-
rráneo recuerdan los estrechos vínculos que las 
unen, y se regocijen del risueño porvenir que á 
España se le presenta. 

«Italia, termina diciendo, no podía faltar en 
esta gran demostración de simpatía y afecto á 
una nación hermana j amiga, y la presencia de 
nuestros barcos en «1 puerto de Barcelona de-
mostrarán k las demás potencias que Italia sabe 
cumplir siempre su misión.D 

EL VlAJt; D E L A R E I N A . 

Anteayer visitó S. M. la Reina Regente á la 
«ácuadra austríaca. 

Todos los buques estaban empavesados: en 
ellos, como en los españoles, se dispararon sal-
Tas en su honor y se dieron los vivas de orde-
nanza. Comenzó la visita por los acorazados 
Cmtozzaj legethoff, después pasó la Reina á 
bordo del crucero/'attíAtf/, coa el que salió del 
antepuerto dirigiéndose al Este . L a s escuadras 
francesa, inglesa é italiana hicieron salvas de 
21 cañonazos. Después de un corto paseo por 
•1 mar. S. M, la Reina desembarcó á las siete de 
le tarde, repitiéndose los cañonazos de los bu-
ques. La muchedumbre que ocupaba el muelle 
repitió sus aclamaciones. 

Después hubo banquete en honor de la es-
•aaiíra austríaca, en el Salón de Ciento del Pa-
lacio. adornado con profusión de luces y flores. 
En el centro de la mesa había una combinación 
de claveles formando la cifra de María Cristina. 
A Is derecha de la Reina se sentaron el A l m i -
rante austríaco y la Condesa de Sastago; á la 
izquierda e l General Cassola y la Marquesa de 
Roncal!. Enfrente, la Duquesa de Fernán Núñez 
que tenía á su derecha al ¿mbajador do Austria 
y á la teniente aya del Rey, y á la izquierda al 
Vicealmirante Rodríguez Arias y al Conde de 
Hafrach. Asistieron también todos loa Jefes de 
l a escuadra austríaca y los delegados austría-
cos y húngaros que han venido á la Exposición 
de Barcelona. 

S . M. asistió por la noche al teatro lírico. 

( T B L E e R A M A S D E & L A C O I L B E S P O N N E N C I A . ) » 

BarceloKa (3'301.) 
A la una de la tarde ha terminado la festivi-

dad religiosa en la iglesia de Santa Madrona. El 
canónigo magistral, S r . Val let , en un elocuen-
t e discurso comparó las tres naves de la I g l e -
sia con el cielo, el purgatorio y el universo, y 
consideró de mayor mérito el templo por haber-
lo inaugurado la Reina Regente. 

Dijo también, que despues del grandioso e s -
pectáculo dado al mundo con ocasión del jubi-
leo sacerdotal da León XIII, la historia regis-
trará como la msnifestaclón más importante las 
ovaciones tributadas á la Reina en Barcelona, y 
las muestras de simpatía que le han dado las 
aaciones extranjeras, y terminó haciendo votos 
por U prosperidad del reinado de Alfonso XIII, 

p s r t el que padi i la bendiolóa de la Iglesia y e l 
favor del ciilo.—iíeHChíUí. 

Bareeltm 24 (3'30 t.) 
A l almuerzo dado en l í l ramar por los Sena-

dores y Diputados de Barcelona, han asistido e l 
Ministro de Fomento y el de Marina y los Seño-
res Is'icolau, Perreras, Fabra, Maluquer, V i la -
dot, Sagasta (D. JoséJ, Girona, Canalejas, Ji-
meno, Rossell , Durán, Monistrol, Becerra, Gal-
dós, Mellado, Monet, Quesada, Romero Paz, 
Eguilior, Castroserna, Puíg , Castillo, A g e l e t , 
Ferrer y Vidal, Armas, Vilana, Orozco, Roca-
fert, Bosch y Carbonell, Bosch y Serraefiina-
Palmerola, Collaso, Usera, Agui la , Roger, C a m -
po, Maclá, Alazate y Vi l la- . intonia. 

Este banquete tenia por objeto demostrar la 
gratitud de los representantes de Cataluña á 
cuantos han contribuido al brillo de la Exposi-
ción Universal española. El Sr . Becerra habla 
de las celebridades que ha dado y dará C a t a l u -
ña, y de los que han sabido realizar la impor-
tante obra de la Exposición. 

El S r . Navarro y Rodrigo, Ministro de F o -
mento, en elocuentes frases, consignó que asi 
como en pasadas épocas Cataluña supo g u e -
rrear y conseguir señaladas victorias, asi en 
tiempos de paz sabe perseguir las prosperidades 
materiales y retratar siempre las energías del 
carácter español, y briudó por la población que 
trata de engrandecerse en las luchas pacíficas, 
casando la libertad y el progreso con el Trono, 
que hoy ocupa una heroína de la maternidad, 
fortalecida además por la hidalguía y la lealtad 
de nuestro pueblo ante la niñez del Rey, tan 
digno de la protección del cielo. 

Brindemos—terminó—por las representacio-
nes del progreso, que preparan el porvenir de 
España. 

El Sr. Girona demostró la gratitud, en con-
cepto de Comisario regio de la Exposición; Puig 
dló las gracias á las Cámaras por haber apro-
bado la Lotería; Ferrer y Vidal leyó unos versos 
alusivos á los dones de la Regente; Becerra pro-
puso, y fué aprobado por aclamación, que loa 
Senadores y Diputados por Madrid correspondan 
al l í al obsequio de los catalanes. 

También se acordó enviar á la Reina R i g e n -
te, con el ramo del centro de la mesa, un men-
saje de adhesión. 

E l S r . Sagasta se ha visto imposibilitado de 
asistir por haber despachado tarde con S . M. El 
sitio que se le habla destinado, entre los señores 
Kodriguez Arias y Quesada. ha permanecido sin 
ocupar. 

En el otro centro de la mesa se mentaba el 
Sr. Navarro y Rodrigo, entre loa Sres. Ulrona y 
Arnús.—Mtn^heta.o 

Se han recibido ya en Madrid noticias de c a -
rácter oficial, que determinan el Itinerario de la 
Reina en su viaje á Valencia: 

Saldrá de Barcelona e l día 2 , por tanor que 
asistir el día l. ' ' á la inauguración del monu-
mento á Colón; el 3 visitará á Tarragona y Reus, 
y el 4 por la mañana llegará á Valencia. 

El Ministro de Gracia y Justicia y ei Subse-
cretario del mismo departamento saldrán de 
Madrid para la última de las citadas capitales 
el día 31 probablemente, proponiéndose aprove-
char su estancia y la presencia de la Reina e a 
la ciudad del Turia, para inaugurar solemne-
mente ¡as obras de la nueva cárcel y el palacio 
ds Justicia. 

E C O S P R L A M E N T A R I O S 

S E N A D O 
La sesión se abrió á las tres y diez minutos, 

bajo la presidencia del Sr . Marqués de laHa-
basa. 

El >r. Cuesta y Santiago rogó al Ministro de 
Hacienda que manifestase si consideraba la al-
taaciÓQ del Banco de España bastante tranqui-
lizadora para garantir los intereses gsuerales 
del pais, que á su juicio están comprometidos, 
si no trae á sus cajas 300 millones en oto con 
garantía de su cartera. En caso de creer tran-

Juillzadora dicha situación, anunció al Ministro 
e Hacienda una interpelación sobre la materia. 

Orden del dia. 
Se aprobó sin debate e l proyecto de ley fa • 

cuitando el pago en metálico de la subvención á 
canales y pantanos de riego. 

Se votaron definitivamente los proyectos de 
ley relativos á la venta de terrenos de la playa 
de Amara, á la prórroga para terminar las obras 
del ferrocarril de Madrid a San Martín de Valde-
igleslas, á la carretera del puerco de San Mar-
cos á Gula, á l o contencloso-admlnlstrativo y al 
pago de derechos arancelarios por la importación 
de glucosa. 

Él Sr. García Barzanallaca reclamó datos 
para tenerlos en cuenta al discutirse el proyecto 
de ley referente á b s alcoholes. 

Se leyeron varias enmiendas al mismo pro-
yecto de ley. 

El Senado pasó á reunirse en secciones. 
Hoy se discutirá e l proyecto de alcoholes. 
Ss levantó la sesión á las tres y media. 

C O N G R E S O 
L a sesión se abrió á las dos menos veinte, 

bajo la presidencia del Sr. Capdepón. 
El Sr. Bergez defendió una proposición de 

ley sobre la creación de una estatua á Colón en 
la Habana. Fué tomada en consideración. 

El Sr. Cos Gayón preguntó cuándo se van á 
discutir loa presupuestos generales del Estado, 
que se hal lan desde hace un mes sobre la mesa, 
porque falta poco tiempo de la legislatura, y no 

estamos en el caso de que rijan los presupues-
tos del año anterior sin causa importante jus t i -
ficada. 

El Ministro de Hacienda manifestó que su 
deseo es el de que se discutan con amplitud los 
iresupuestos, y antes que ellos los proyectos de 
ey que pueden modiñcar los ingreaoa. y por eso 

ha traído antes los proyectos sobre administra-
ciones subalternas, alcoholes y petróleos, y h u -
biera querido que se discutiese también el de 
contribución territorial. 

El Sr. Cos-Gayón, rectifirando, manifestó 

Sue no era el propósito de los conservadores d i -
cultar la aprobación de los presupuestos, sino 

Sue se cumpla el precepto constitución a!, rlgien-
0 los presupuestos deapuos de discutidos. 

E l Sr . Gil Sanz hizo constar que el también 
cree indispensable se cumpla el proyecto consti-
tucional respect» de los presupuestos. 

Entrándose en la orden del día, se aprobaron 
definitivamente varios proyectos sobre carre-
terras. 

Continuó la discusión de los presupuestos de 
Cuba. 

Kl Sr . Pando consumió el tercer turno en 
contra del presupuesto de ingresos. 

Sus razonamientos tuvieron por principal 
objeto demostrar que se ha hecho mal en fiar 
á las contribuciones indirectas el éxit* del pre-
supuesto, T por tanto, que no habrá el SK^erabü 
que se supone. 

E l Sr. Silvela (D. Agustín) contestó! que el 
presupuesto está bien calculado, y que ei nuevo 
sistema de tributación es muy ventajoso, por-
que las contribuciones indirectas son preferibles 
á las demás. 

El Sr. Bergez, hablando para alusiones, dijo 
que los presupuestos del Ministro do Ultramar 
realizan el be lo Ideal del partido unión consti-
tucional de Cuba. 

Combatió las teorías autonomistas de los s e -
ñores .Montoro y Giberga. 

El Sr . Villanueva, también aprovechando 
alusiones, defendió á la Comisión de .os cargos 
hechos por los Diputados autonomistas, porque 
la Comisión no lia podido proceder con más In-
terés, ni con mayor sinceridad. Hizo un extenso 
resumen del debate. 

Afirmó que no hay aumento de gastos, que 
no se disminuyen loa sueldos,'y sólo sí se regu-
larizan los sobresueldos; que no es posible la 
reducción de la deuda, y que los Informes dados 
por la asociación de hacendados de Cuba pro-
ponen reformas que son impracticables en su 
mayor parte-

Defendiendo la asimilación, declaró que no 
puede ser absoluta, como tampoco lo es en las 
provincias vascongadas, sin que esto sea obs-
táculo para que se lleve la doscentralización 
que es posible con la unidad política, á las pro 
vlnclas de Ultramar. 

Terminó asegurando que se ha procurado 
realizar el mayor bien en la.isla de Cuba ,y que 
las aspiraciones autonomistas no son de aplica-
ción práctica ni útil en aquella Anti l la. 

E l Sr. Montero habló para alusionas, recti-
ficando varioa conceptos atribuidos a l partido 
que representa. 

Insistió en que estando abierto el periodo 
constituyente para la isla de Cuba, tan viables 
son sus soluciones como las que el Gobierno 
procura, como lo demuestra la autonomía de 
que guzan Jas colonias francesas é Inglesas, sin 
romper la unidad política con las metrópolis á 
que pertenecen. 

SI realmente el partido liberal quiere ser el 
descentralizador, en su concepto es preciso se 
diga qué clase de descentralización es la que va 
á conceder el Gobierno á Cuba, para que lo se-
pan los municipios y las provincias de la grande 
Anti l la . 

Concluyó ofreciendo el mismo concurso que 
se ha dado siempre á los partidos para sus re-
formas liberales. 

El Sr. Calveton, aludido en la discusión, 
hizo algunas aclaraciones respecto de la aitua-
ción mercantil antillana. También aseguró que 
el Gobierno se ve imposibilitado de ser más des-
centralizador por las exageraciones de los auto-
nomistas. 

E l Sr. Rodrigaez San Pedro rectificó exten-
samente también. 

Se reúne el Congreso e a secciones, y se l e -
vanta la sesión á las siete. 

T E L E G R A M A S 
D E L A A G E N C I A « F A B R A » 

PARIS 23.—El Papa ha eoTlado su beadición apos-
tólica a) Emperador del Brasil. 

Los últimos telegramas de Milán dicen que conti-
núa la ligera mejoría del ilustre enfermo. 

Los oesrachoK de Berlín añrman que la convale-
cencia del Écaperador de Aleinaaia progresa notable-
mente, 

El acuerdo del Banco de Francia de reembolsar los 
billetes falsos hacaiinsáo la agitación. 

BERLIN i 3 . - L a Gaceti dt la AlemanU del Norte 
sigue exponiendo la coaveniencia de aumentar las di-
ficultades á los viajeros franceses en la Alsacia Lo-
rena-

Dice que el Gobierno alemán está en el deber de 
demostrar de una manera terminante que la AIsacia 
Lorena pertenece por completo á Alemania. 

PARÍS 23.—El Prínc ipe Rolando Booaparte se em-
barcará el sábado próximo para ios Estados Unidos y 
el Canadá-

BREST 2?.—Ha llegado la escuadra de la Mancha 
compuesta de tres acorazados y un torpedero. 

VIENA 23.—Han fracasado por completo Us negó • 
ci ación es para ta contratación de un empréstito búl-
garo. 

La guarnición de Sofía ha sido aumentada de una 
manera considerable, y el Gobierno no oculta su des-
conñanza, pues se advierte bastante agitación en la 
capital. 

_ VIENA 24.—Esti i punto de tirmarse el tratado de 
alianza defensiva entre Servia y Bulgaria, para recha-
zar cualquiera intervención armada de Rusia óTur-
quía. . 

PARIS 14.--En la reunión celebrada anoche en el 
Gran Oriente por las notabilidades del partido radical, 
se acordó por unanimidad combatir el Doulangerismo 
por todos los n^edios posibles j fundar una sociedad de 
•derechos del hombre y del ciudadano.» 

Esta sociedad tendrá la misión de perseguir la rea-
lización progresiva de todas las reformas constitucio-
nales, políticas y sociales. 

PARIS 14.—La Mayoría délos periódicos s« oc»-
pan hoy con preferencia de la reunión celebrada ayer 

Ebr ios representantes del partido radical ^ r a com-
itir el movimiento plebiscitario y de lo* rcuerdo» 

tomados. 
Los periódicos oportunistas aprecian en tírmiao* 

desfavorables el resu tado de la reunión. 
La Paix y La Republique reprochan i Clemenceau 

el aumentar las diriaioaes dentro del partido repu-
blicano. 

El /ntransifiente publica un violento artículo de 
Rochefort, diciendo que la nueva Sociedad «Dere-
chos del hombre» detú llamarse «Liga de reduccio-
nes.» 

PARIS 24,—La Sociedad de Estudios Coioniale» 
ofreció ayer un gran banquete al Sr. Lemyre de V¡-
llers, el cual expuso la excelente situació» deMada. 
gasear, declarando que estaba dispuesto i volver allí 
nuevamente. 

El Sr, Flourens pronunció un notable discurso 
comparando la política colonial francesa que se dU> 
tingue per emplear la persuasión con la política in-
glesa, que se T a l e de medios poco lícito» en su a f í n y 
explotación. 

MILAN 24.—£I Emperador del Brasil pasó bien la 
noche. 

Los médicos aseguran que la mejoría que se iniciii 
ayer hace rápidos progresos. 

ATENAS 14.—La Reina de Grecia ha salido de 
Corfú con dirección á Odessa. 

BARCELONA 24,-"Ayer salió de este puerto para 
Puerto Rico el vapor Ciudid Condal. 

BERLIN 24.—El Emperador Federico pasó may 
bien la noche última, y hoy asistirá í la cereraunia de 
la boda del Príncipe Enrique con la Princesa de Hesse. 

Ayer fui herido de disparo de arma de fuego ua 
guarda del parque de Cbarlottemburgo. 

Se ignora quien haya sido el autor del atentado, 
así como los móviles que ie hayan idducido i ¿I. 

Han ¡legado muchos Príncipes y personajes ex-
tranjeros para asistir á las bodas, siendo recibidos por 
Iz anciana Emperatrii Augusta. 

PARIS 24,—Mr, Dreiffus. de acuerdo con el Minis-
terio, ha aplazado hasta el sábado su interpelación so-
bre la falsificación de los billetes de Biaco de >»o 
francos. 

Como el Banco se niega á reembolsar el valor de 
diclios billetes, el Ministerio trata en la actualidad con 
aquel es cable cimiento de crédito para llegar á un 
acuerdo. 

E L R E Y D E S U E C I A 

Ayer llegó á Madrid el Rey Oscar de Suecia , 
que guarda riguroso incógnito. En su compañía 
ha venido también e l Ministro plenipotenciario 
de S • M. cerca de la Corte de España. 

El personal de la legación esperaba la l l e g a -
da del augusto viajero, que se dirigió en s e g u i -
da al paseo del Prado, numero 5, donde se 
aloja. 

A las doce y media fué á Palacio acompaña-
do del Ayudante da la Reina, Sr. Fuentes. S u -
bió por la escalera principal escoltado por tm 
zaguanete de alabarderos. 

Despué.s de admirar los suntuosos salones 
del réglo alcazar y la numerosa y soberbia c -
lección de tapices colocada en la galena, fué e l 
Monarca rccibldo por la Infanta Doüa Isabe'. e a 
la,̂  habitaciones de S . 

La entrevista del Rey Osear y de la Infanta 
fmé en extremo cortés y afectuosa. 

El Rey de Suecia mostró deseos de visitar el 
Monasterio del Escorial, y e c e l acte se mandó 
formar un tren especial para hoy á las o c h o e a 
punto. S . M. permanecerá una hora en di«ho 
Real Sitio, y estará de regreso en Madrid á l a s 
once y media de la mañana. 

De Palacio se dirigió el Rey Oscar al Minis-
terio de Marina. La fuerza del deatacaniento, a l 
mando de un capitán, formó en los patios y t r i -
buto á nuestro augusto huósped los honores d e -
bidos á la dignldaa Real . 

Acompañado de los Generales de la Armada, 
Sres. Feduchi, Catala y Romero, y del Capitán 
de fragata D. Luis Pastor, visitó S. M. el Museo 
Naval, fijándose muy principalmente en los r e -
cuerdos que de ilustres marinos se conservan 
en aquellas salas, y en ei modelo del buque de 
guerra Rei%a Regente. 

E l R e y Oscar firmó en ei álbum del Museo, y 
salió del Ministerio con los mismos konores tr i -
butados á su l legada. 

S . M. no vestía de uniforme. 
Por el incógnito que viene guardando no ha 

aceptado la serenata con que se le quería obse-
quiar esta noche. 

ECOS D E TODAS P A R T E S 

S I X ' u b f a r t l A a l a l 

Lafiibrleacióndei rab ies ya un hecho compro-
bado por ios Sres. E . Fremy y A . Yerneuíl con l a 
presentación ante la Academia de Ciencias de 
París de unos cristales romboides obtenidos 
por el método que, hace cerca de un año d e s -
cribieron, y que consiste en hacer resistir a l 
rojo de los plururoa y especialmente al de 
bario el aluminio que contenga partículas! 

de bicromatojde potasa. La regularidad d é l a , 
cristalización que han llegado á obtener, d e s -
pués de numerosos ensayos, es debido á 
la acción del fuego que determina la reacción 
química y la hace variar según 1» temperatura-
Los primeros cristales producidos por los citados 
señores eran laminosos y frágiles, eran imuy 
delgados y sallan de un obro que vidrioso que h a -
cía su purificación casi Imposible. Ahora ya no 
es en una masa vidriosa donde se forman los r u -
bíes artificiales, sino en unobroque poroso y f r i a -
ble; su separación, pues, no produce dificultad 
alguna; basta con meter en agua el producto de 
la calcinación el obroque permanece suspendido, 
ylos rubie.s caen al momentoal fondo. Loa rubíes 
asi obtenidos tienen una forma cristalina p e r -
fecta; su brillo, trasparencia, dureza, y todas 
sua propiedabes son idénticas á las de ios rubíes 
naturales. Por lo tanto la reproducción de es tas 
piedras preciosas es ya un hesho, y sus autore* 
se proponen hacerlas en grande escala 
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.'•^rFa m^.t 
El Eco Kftcíonal. 

L O S MANDAMIEHTOS D S LA. IMPRENTA 
f i j o s maQdamieBtos ds la imprenta son diez: 

l03 tres primeros pertenecsa b1 honor del públi-
co J loa otros siete á la tranquilidad y provecho 
del dueño 'del estsblecimieato. 

I.Pensarás que una imprenta es propiedad 
particular. 

II. No la confundirás coa u a a taberna ó bo-
tiquÍD. 

III . Pagarás lo que maodes hacer, l a s u s -
cricioa 7 los avisos sin abasar de la amistad. 

IT . Entrarás en la imprenta y darás loa «bue-
nos díassj'eso te recomienda á primera Tigta y 
babla en tu faror. 

T . No tertuliarás en las redacciones ni en la 
administración, que por cortesía te soportan. 

No te acercarás a l a mesa de redacción, 
porque podrán decirte que r a s á ver lo que no te 
interesa, j a lgomás. 

T i l . No te l legarás á las cajas ni á las pren-
sas, á leer ó echar ojeadas á los originales, que 
ésto está diciendo que te has olvidado de lo que 
t e recomendaron tus padres ó maestros de e s -
cuela. 

VIH. No tendrás necias pretensiones l i tera-
rias, y si las tienes no abrumes á la imprenta 
con tus sandeces. 

IX. Escribirás claro y ortográficamente ai 
quieres publicar algo, pero sin plagiar ni e m p e -
cinarte, sin querer hacer fusiones. 

X . Corregirás tus pruebas; pero temprano 
sin exigir que te lasjlleven á tu casa, y al corre-
g ir no adiciones párrafos. 

Estos diez mandamientos se encierran en 
dos: amar la buena crianza sobre todas las co-
sas, y fastidiar al prógimo lo menos posible, w 

A las nueve de la noche tuvo lugar en la 
Sociedad Fomento de las Artes la vigésima 
cuarta conferencia pública dol presente curio 
estando á cargo de D. Angel Mana Alvarez T a -
ladrid. que disertará sobre el tema: La antropo-
logía criminal y la pena de muerte. 

La sección de medicina de la Academia Mó-
dico-Quirúrgica Española celebrará sesión c ien-
tihca publica en su local de costumbre, á las 
ocho y media de la noche. 

En la sesión del Senado se levó ayer una en-
mienda al proyecto de alcoholes'firmada por e l 
Si-.rmarques de Hoyos. 

Tiene por base esta enmienda una de las con-
clusiones de la L iga agraria, y pide que so ha^a 
una distidción entre los alcoho es de vino y iSs 
industriales, gravando los primeros con 25 cén-
timos por grado en hecto itro, y los seifundos 
con una peseta. 

Se piátí también en la enmienda mencionada 
que so esima del pago de derechos el 10 por 100 
de la cosecha de cada ano que se destine al e n -
cabezamiento. 

Terminada la sesión se reuuió la minoría 
conservadora do la alta Cámara bajo la presi-
dencia del señor Marques de Molins, exc lus iva-
mente para t r a z a r l a linea de conducta que ha 
de seguir el partido en la discusión de este 
asunto. 

Se examinaron uno por uno los artículos del 
proyecto, modificado y a de un modo esencialisi-
mo por la Comisión ¿el Senado, y se dió el en-
cargo al Sr. b abie de consumir un turno en con-
tra. y á este y al Sr . Marqués de Hoyos de estu-
diar la forma de presentar el mayor número de 
enmiendas, no en sentido obstruccionista ni con 
criterio exagerado, sino procurando recabar de 
l a Comisión la aceptación de algunas en que d o -
mine el criterio proteccionista. 

DEMENTE O TEMERARIO, 

ün suceso ha ocurrido anteayer en el cam-
pamento de loa Mijares (Toledo;, donde se h a -
blan practicand oejercicios los alumnos del Co-
legio Militar, que ha causado honda impresión, 
y sobre cuyo origon ó fundamento nadie se da 
explicación. 

De una carta que publica anoche un colega, 
copiamos lo siguiente; 

«Designada la tarde de hoy para la construc-
ción y voladura de fogatas, morteretes y horni-
l los de mina, habíanse adoptado con escrupulo-
sa minuciosidad cuantas precauciones y medi-
das aconseja la ciencia del minador, 4 fin de que 
ta les trabajos se efectuaran sin riesgo de nin-
guna clase. 

Hecha la voladura de varias fogatas y mor-
teretes con toda felicidad, y «n el momento de 
dar fuego a la mecha de uno de estos últimos, á 
presencia de los señores profesores encargados 
de ta l instrucción, el alumno de tercer año don 
Carlos López Santisteban, hijo de una d é l a s 
mas distinguidas familias de Toledo, después de 
prendida aquella, y en lugar de retirarse, como 
debía inmediatamente del sitio en que estaba 
enterrado eJ morterete, permaneció en él l leva-
do quiiá de irreflexiva entusiasme propio de su 
«dad, y dando lugar á que el profesor D. José 
Morales, que presenciaba la operación, le orde-
nase repetida y enérgicamente que se retirase y 

• acogicae al blindaje construido para el resguar-

do de los encargados de dar fuego, repitiendo e l 
segundo la orden, sorprendió á ambos el esta l l i -
do del morterete, cuya fuerza explosiva arras 
tró al primero y derribó por tierra a l oficial 
que afortunadamente no sufrió más que a l g u -
nas quemaduras en la ropa. 

Cuando acudimos al lugar de la catástrofe 
presenciada por todo el personal de la Acade-
mia, pudimos ver el cadáver del desgraciado 
alumno, tan horriblemente mutilado que era 
imposible reconocerlo. 

S U C E S O S D E A Y E R 
Tres lavanderas promovieron una acalorada 

reyerta en el lavadero de la Paloma. 
Una de las contendientes resulto con una he-

rida grave ea la cabezeza. 
L a s otras dos fueron presas. 
—Dos sujetos fueron detenidos al intentar 

efectuar un robo, en una tienda de la calle del 
Espejo. 

— En la casa núm. 7 de la calle do Tetuán se 
efectuó un robo consistente en ropas de vestir 

Los ladrones no fueron habidos. 
— A y e r tarde, mientras le revisábanla pape-

leta dui aforo de un carro de carbón a un carre-
tero en ei fielato de Ciudad Real, un hijo suyo 
de 13 años se cayó del vehículo, pasándole una 
rueda por el cuello, de cuyas resultas falleció 
instantáneamente. 

Han regresado á Madrid los Embajadores de 
Inglaterra y de Alemania, j han visitado al Mi-
nistro do Estado. Los ilusrres diplomáticos v ie-
nen muravilladoa de los magníficos espectáculos 
de Barcelona y de los cariñosos entusiasmos con 
que han sido recibidos los Reyes. Sus frases de 
encomio exceden á toda ponderación. 

También ha llegado de Barcelona, proceden-
te de París, el representante cerca de la Reina 
de España de la república del Ecuador, señor 
Plores, que elegido no hace mucho presidente 
de aquella ret)úbliea, no ha querido embarcar-
se para su país sin pasar por Barceloaa y por 
Madrid, ni dejar de estar al lado de la corte en 
Barcelona durante los últi nos acontecimientos 
que, de igual modo que los demás diplomáticos, 
encarece y celebra. 

( T E L E a R A M A S DE (ILA C O R R E S P O N D E N C I A . U ^ 

Alicante, 23 {9'30 n.) 
Ha comenzado el juicio oral en la celebro 

causa por asesinato do 1). Manuel Lucas, jefe de 
los conservadores de Cox. E . Fiscal pide la ú l -
tima pena para Joaquin San Jaime, José López, 
José Gambin, guardia municipal, yManuel Na-
varrete, alguacil del Juzgado de C o x . — S l i -
taicín. 

Barcelona, (Vid t.) 

Ha fallecido en ésta el redactor de El Diluvio, 
D. Luis Carreras, á que dió celebridad la causa 
del Toisón de oro en Milán, seguida por el Pre-
tendiente D. Carlos contra su consejero Boet. 

Ultimamente publicó un folleto ^defendiendo 
la anulación del matrimonio de dona Mercedes 
Martínez Campos con el Conde de tían Antonio. 
—Metchtta. 

Vellisca 23 (6-30 t.) 
L a s vías cortadas en el kilómetro SS por l a s 

aguas. Hay necesidad de hacer trasbordo d u -
rante tres á cuatro días. 

Villar del Sax 21 (7 m.) 
Salió tren 19, con veinticinco horas y treinta 

minutos de retraso, por precauciones to madas 
en la vía en los kilómetros 1-15, 142 y 132 . 

Cuenca2í (9 '88m.) 
Via libre, kilómetro 115. Llegó tren 20 con 

cinco horas y veinte minutos de retraso. Correo 
detalles. 

Un individuo apodada /cía, vecino de D a i -
miel, ha cortado una oreja y parte del carrillo á 
su mujer, por sospechas de su fidelidad. 

L a venganza es cruel, porque ahora es posi-
ble que el amante, si exist ía, no quiera á la in-
fiel con una oreja menos, 

Sin embargo; un colega, a l dar la noticia, 
afirma que al verse la herida decía la mujer al 
marido: 

—Mientras no me cortes la gracia me segui-
rán queriendo con y sin orejas. 

[Si será graciosa la daimieleña. 

Buen reclamo le dedica anoche La Correspon-
dencia á la saison de Spa, en el próximo verano. 
Es un suelto de veintiocho líneas que vale un 
Perú. 

Entre las recomendaciones que hace La Co-
rrespondencia, dice que hay allí un lujosísimo 
casino donde están establecidos todos los atraatíots 
qw en el de Monaco. Es decir, que hay ruletas 
treinta, y cuarenta y otros activos. 

L e ha faltado decir donde se venden allí los 
revólwers para uso de los que no se diviertan. 

Y luego dirán que el periodismo en España 
no progresa. 

Cuando todo eso se puede saber por un perro 
chico. 

tncióa, fué á esperar en un vapor expresamen-
te fletado, al Rey Oscar, que es gran maestre 
de la orden en Suecia y Noruega. 

A bordo del vapor iban delegados de todos 
los ritos, que saludaron al son del himno sueco 
al Eey . Y S . M., de pié y con la cabeza descu-
bierta 7 colocado en el sitio a á s elevado de la 
corbeta Freja, correspondía fraternalmente á 
sus hermanos portugueses, haciendo los gestos 
y señales de ritual, entre aclamaciones de l i -
rantes. 

De «na carta que desde Lisboa dirigen á La 
Iberia, copiamos las siguientes líneas: 

L a masonería portuguesa, en gran número, 
con las insignias desde el grado de neófito has-
ta el último símbolo 33 de e s w singular inst l -

L a instrucción judicial relativa al duelo c o n -
ccrtado entre los dos pintores franceses Dupuis 
y Habert, de cuyas resultas quedó muerto en el 
sitio Mr. Dupuis, ha terminado, A su tiempo d i -
mos cuenta de este trágico suceso. 

E l juez instructor, Mr. Carnot, ha dictado 
uuto sometiendo á Mr. Habert y á loa cuatro pa-
drinos al tribunal del Jurado. 

La vista del procoao se verificará en la s e -
gunda quincena de Junio. 

El sabio General D. Corlos Ibáflez, ilustre 
Director general del Instituto Geográfico y E s -
tadístico. acaba de dar gallarda muestra de su 
actividad infatigable dirigiendo los punosos t r a -
bajos de una importantísima obra titulada R t -
seTia geográfica y estaiistica de Es-paña que acaba 
de a^ir á luz. Es un tomo de unas 1.400 páginas 
en 4.° mayor, en el cual se describe el terri-
torio de la Nación española bajo todos sus as-
pectos, y cou una exactitud y riqueza df datoa, 
que sólo el mencionado centro directivo puede 
atesorar. 

Nuestros plácemes al eminente General Ibá-
ñez por haber dispuesto la publicación de obra 
tan notable y úti l . 

ECOS T E A T R A L E S 

O o m e c l i a . 

Anoche, por tercera vez, se puso en escena 
II Coccodrillú con la esmeradísima ejecución que 
obtiene esta obra y todas las que hasta aqui 
han represantado los inteligentes artistas de la 
Compañía Novelh, que dejarán en Madrid g r a -
tísimo recuerdo de sus méritos y de sus talentos. 

Se distinguió, como siempre el eminente a c -
tor, el gran Ermete, quo con inimitable gracia 
y oportunidad sacó partido para hacer un chiate 
de la ronquera que anoche padecía. 

Una novedad ofrecio anoche la repreaenta-
ción. Con motivo do hallarae indiapuesta la 
signorina Foctuzzi, se hizo cargo aúbitamenfce 
de su parte la signora Gemina, Pinelli-Grassi, 
y de la de ésta la signorina Gemma |Bracony. 

Las dos Emmas salieron airosas de su com-
promiso. La Pinelli-Grassi dijo con mucha sal 
sus escenas del primer acto, y mostró una vez 
m a s q u e es una actriz de mucho talento, de 
mucha utilidad en una compañía y de bel l ís i-
mas dotes. L a Bracony, que ea una joven de 
diez y seis años, de singular belleza, esbelta 
elegante y de modales distinguidos y honestos, 
era propiamente It/iglioula de una Baronesa, y 
aunque empieza á cultivar el arte dramáticn, 
sabe estar en escena. 

L a Lina Novelli admirable en las magníficas 
escenas de los actos primero y tercero, con D e -
"Witem, que estuvo un digno compañero de la 
notable y diatinguidisima actriz. 

L a s S r a s . Zucchini y Vestri Marsoni hicie-
ron las delicias del público. Pasquinelli, Tova-
gliari y Graasi, muy bien; y el Sr . Qentiil i , 
dando siempre gran relieve á su papel. 

Como en laa noches anteriores fueron muy 
aplaudidos y gustaron mucho los cuadros y e s -
cenas del acto primero, la de el petitorio de c a -
samiento por los Sres. Pasquinelli y Macheroní 
y las Sras. Zucchini y Bracony ('Anneta y Emma), 
la de la elección de gobernador; la de la conjura 
por los Sres. Tovagliari, Grasai, Massai y Mar-
soni, y otras varias. 

Para esta noche está anunciada la cuarta r e -
presentación da II Coccodrillo, 

El Sr. Novelli, accediendo á las reiteradas 
nstanciaa y consejos de sus buenos amigos, ha 
accedido á prorrogar su permanencia en Madrid 
hasta el 20 de Junio próximo, y l^lümpresa del 
teatro de la Comedia ha abierto un nuevo abono 
de veintiuna representaciones, entre las cuales 
la compañía italiana pondrá en escena las co-
medias españoles, traducidas a aquel idioma, 
OMÍen debt paga, de Núüez de Arce; El sombrero 
de copa y San Sebasliin Marlir, de Vita l Aza, y 
otras de autores extranjeros distinguidísimos 
como II marito di Valentina, II pteffetto di Mont-
h-ison. La torre ii Babele, Ckamillac, etc. 

Aconsejamos y aun 9xcítamos á las 'perso-
nas de buen gusto que vayan á adquirir abono 
al teatro de la Comedia para estas 21 represen-
taciones, quo sarán notables. 

G A C E T A 
Dirección de /HTtrucción jtíJfícj.—Se halla vacan-

te en la Escuela Nacional de .Música y Declamación 
una plaza de profesor nnmsrarís de troiubán y 
dotada con ef sueldo aauai de 3.000 pesetas. 

Los aspirantes presentarán sus solicitudes en esta 
Direccióo en el improrrogable térraioo de tres meses, 
i contar desde la pubtlcaci<^ de este anuncio ea la 
Gaceta de Mtdrid.. 

SUBASTAS 

Administración de PrafieJades e impuesta déla 
frovincia de Huesca.~^^[áii 6 de Junio próximo, a la 
una de su tarde, tendrá lugar, aimuUineamente ea 
Madrid y en esta provincia, el arriendo ea pública 
aubasta de los derechos de consumos de esta capital 
y su término municipal por cuenta de la Hacienda, y 

Í>er(odo de eres años, que dará principio en i . ' de Ju-
lo próximo y terminará en 3o de Junio de 2891, por la 

cantidad de ^,800 pesetas. 
Junta de Administración y Trabajos del Arse^t 

del Ferrol.—Se saca ¿pública subasta la terminación 
y revestimiento de un pozo de agua potable en el as-
tillero de! Ferrol, bajo el tipo de i.3oo pesetas. 

Dicho acto tendrá lugar el día y hora que oportu-
namente se anunciarán en la Gaceta de Áhdrid 

MINISTEBIO DE FOMENTO 

Dirección general de Agricultura, Industria i- Oi' 
mereio.—Debiendo procederse por cuenta de este -Víi. 
nisterio á la impresión y tirada de 4-75o eiemplarea 
respectivamente de las dos cartillas vinícolas c]ue han 
obtenido el primero y segundo premio en el concurio 
abierto por Real orden cfé Abril de 1887. los tipógrafos 
é impresores que aspiren i verificar dicho ssrvicio, 
pueden elevar sus instancias á esta Dirección g^nersC 
dentro de los octio días siguientes á la inserción de 
este anuncio en la Gaceta ae Madrid. 

K I S I S T X R I O S E LA R.OBEKXACIOK. 

Dirección general de Corrtos y Tefffya/os.—KI 
día 37 del actual, á la una de la tarde, tendrá lugar si -
multaneamente, ante el Gobernador civil de Málaga y 
alcalde de Ronda, la licitación pública para conCraur 
la conducción del correo entre la estación farrea de 
Gobantes y la oñcina del ramo de Ronda. 

El tipo máximo para el remate será de 5.ooo pese-
tas anuales. 

T E L E G R A M A S D E L A M A D R U G A D A 
de la A g e n c i a F a b r a 

Barcelona 34 10 m.) 
Mañana se verificará un gran banquete á 

bordo d el gran acorazado italiano Vesubio, en 
honor del Cuerpo diplomático extranjero quu 
actualmente se sncuentra en esta capital. 

Asistirá el Sr. Cambón, Embajador de F r a n -
cia en Madrid. 

Ha producido excelente efecto la frase qiw 
se atriouye al Duque de Edimburgo, momentos 
antes de abandonar este puerto. «Hemos g a ^ 
tado en honor de la Reina Regente de España 
toda la pólvora que teníamos preparada para 
la guerra. Considero coajurado el conflicto e u -
ropeo.) 

Esta noche habrá representación de gala e s 
el teatro PrincipaL 

E l tiempo sigue magniñco. 
Continúan llegando muchos extranjeros. 
E l movimiento y animación son cada v f z 

mayores, y el entusiasmo no ha ducaído en lo 
máa Eoinimo. 

Barcelona, 24 (12 m.)—En este momento se 
está verificando en la tonda de Miramar el a l -
muerzo con que loa Senadores vitalicios por C a -
taluña y los Senadores y Diputados por l a p r o -
vincia de Barcolona obsequian á los demás D i -
putados y Seaadores que ae encuentran en eata 
ciudad. 

Asisten próximamente unas 70 personas. 
Todos los buques surtos en el puerto están 

vistosamente engalanados con motivo del c u m -
pleaños de la Reina Victoria de Inglaterra. 

L a Reina Regente de España ha visitado l a 
iglesia de Santa Madrona. 

Todos los balcones de laa calles del tránsito, 
desde Palacie haata la iglesia, ostentan elegan • 
tea colgaduras y están completamente ocupados 
particularmente por señoras que agitan sus p a -
ñuelos saludando y aclamando á S . M. 

BOX.SA JOB H A D H X X ) 
D E A Y E R , 

4 por 

4 por 

100 al contado. 
pequeños 
ñn de mes 
fin p r ó x i m o . . . . 
exterior 
pequeños 
100 amortiza ble. ai contado 

— pequeños 
Billetes de Cuba. 1886 
Billetes de Cuba. 1886 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas ai 5 por 100. . . 
Idem id. cédulas al § por 100. . . 

París, 8 días 
Londres, á la vista. 

68'30 
00-oo 
e8'25 
(38'40 
70-80 
OO'OO 
85'90l 
00-00 
oo-oa 

100-70 
420'0a 

üO-OO 
OO'OO 

1-55 
23-54 

T E A T R O S 
Zarzuela.—9.—F. 4 , — T . par .—La bruja. 
Cíwi í í ta .—9. —Turno 3.°—Compañía cómica, 

italiana.—II coccodrillo. 
Alkamira.—9—Función 9.' de abono.—T. imp. 

—Rigoletto . 
.Apo/o.—Compañía Cereceda. — 9 . — D . Manuel 

R u i i . — E l padrón municipal.—Segundo acto.-— 
El figón de laa deadichas. 

Eslaaa.—Q.—Ei lucero del a lba.—Los t r a s -
nochadores.—Filippo.—¡Eh... á la plaza! 

Marai>illas.—Q. — Vn cuento de Bocaccio.— 
Los baños del Manzanares.— ¡Cómo e s t a l a s o . , 
ciedad!—Coro de señoras. 

i'í-íctf.—9.—Octava función de moda, P r o g r a -
ma especial.—Debut de MH. Eclair, conocidos 
por los hombres diablos, Mr. Corradini con su 
elefante amabstrado y Mr. Bonetty con su c o l e c -
ción de gatos amaestrados, y los hermanos 
(xuilsos. 

Circo Hipódromo de neroMO (paseo del Prado, 
junto al Dos de Mayo).—9.—Función semanal.—» 
Veinte números. Gran gala . 

- — ' = .1 - , , j f c , -

Celesiino Apaolata, {impresor 
calle de San Juan, 1 1 

I 
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/ El Eco NacíonaJ. 

t 
i 

« Para estar bueno, él ináísptniauc 
teiitr sumpre ei vtentre libre.» 

^ m m t i t s m m m m m m m f f u m 
• Mal tete un laxante ivave 

Mario gut una purga sícienía. 

P O L V O R O C H E R 
Z a - i v A v o , Clg»8tiTo, Dt^oratiTo, A n t l ^ U r l o s e , A a t i t l U ó w 

ttmtra • ESTTtEÑtMIENTO. DE VIENTRE, JAQUECA, C0N6ESTI0NES. ALMORMNAS, 
AGLOMERACIÓN OE BILIS, GLARIA5. EMSARAZO D£L ESTÓMAGO Y OE LOS INTESTINOS 

Gnato agradable. Lo toman con placer los N i ñ o s m á s d i í i cUes , 
las M u j e r e s d e l i c a d a s , los A n c i a n o s . No' irrita ni debilita el orga-
nismo como las Pildora* purgativa*, siempre drásticas, d¿3o sa pequeño 
taraafio, las Frutaí ¿axativat, el Aceite de Ricino de un gusto repugnante, 
los Pttrgantes salínot : Sales, Limonadas, Sedlitz granñlado, Aguas 
purgativas, etc. Una cucharada de café desleída ea medio vaso de agua 
por la noche al acostarse, provoca al dia siguiente una evacuación de 
vientre natural sin cólicos, ni diarrea. 

R O C H E R , FARMACÉUTICO, 112, RUE TURENKE, M R I 8 
EV'tir PaUifieacionts v exigir P6LT8 EOOBES, Marta R. F.—$e tscnatra ID udu Ui Finaacias. 

V I U D A D E G O L O M X N A E H I J O 
G R A N S U R T I D O Y F A N T A S I A D E A B A N I C O S , 

S O M B R I L L A S Y P A R A G U A S 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
B o n i t a c o l e c c i ó n en panderetas ñ n a s pintadas al ó leo , 

m u y ar t í s t i cas y adornadas c o n c a i r e l e s y c a s c a b e l e s , á 
S E I S p e s e t a s . 

V . O A P t R R E T A S , r 

ESNECESA „ 
que el público (á quien intere-
sa), no compre sin visitsr esta 
tntigua casa, que á su créditc 
ae 40 anos, rei«ce corladores 
de primer orden, surtidos 
siempre nuevos y variados, y 
precios sin competencia, hasta 
el extremo de encontrar un 35 
por 100 de economía aun en 
los más conocidos artículos. 

Recomendamos con verda-
dero interés, como especialidad 
de temporada, la sección de 
trajes para niño», y los abri-
gos forro de seda para caba-
llero. 

L O S A r s ' O E L E S 
44, Cruz, 44 

iVINOSvJARABESi 
S d9 DESPINOY # 

AtEXTRACTOüeHIGADOüeBACALAOf 
El dnico experimentado y aprobado por la .Academia de Medicina de Paris ( 

:
S I I V i r » I U E 3 " y F E R R T T G I J J O S O A 

S i n o lor , n i s a b o r d e s a g r a d a b l e , r e e m p l a z a n d o c o a v e n - S 

:
t a j a el aceite de h ígado de bacalao en todos s u s t isos. Z 

líMStrO CniBU: D E S P I W O Y t O " , R a e A l b o o y , P A R I S * 

SMlffir Z* Marca d» Ifabrícií. la Stom v «i m^tl^t 

Máquinas "SINGER" para coser, ^ — —— ^ 
La Compañía Fabril "Singer" 

^ 2 3 , C A L L E D E C A R R E T A S , 2 5 . 
^ ^EsqUINA A 1.A DE pAClz). 

n U X ' l ' l t I U l V F O M A S TI 

Las máquinas "SINGER" para coser 
^an obt<?iiido eii la Expfijicion de Amsterdam la más 

alta recouiprn^a t 
^ E l I D i p l c z n a d . e I - Z c r L c r . 

LÍS Fí. 

Toda máquina "uiugOT" lleva 
esta marca de íátrica en el brazo. 

Piira ev.tar engnñn«. rüidese 
dp que toiioa lo.'̂  detallrs sean 
eiacüJinent« iguales. 

•:i;AL(llItR lllül!l>l "SlUGEB" 

Fcsetas semanales. 

LA COMPAÑÍA FABRIL " S I N G E R 

© i t ^ c c i o n dz &s'paña S o t - t i i i j a f : 

2 3 , CALLE DE CABBETAS , 2 5 . 
M A D R I D . 

«r ' '*• -

Sucursa/es en iodas /as capHahs de provincia. 

VINOS FINOS 
de las bodegas del cosechero 

S E B A S T I A N B E R M E J O ^ Y F R A I L E 

Premiados en varias Exposiciones 

S u c D p s a l o a e n M l a d r i d s 
Corredera Baja de San Pablo, 13 y 17, Teléfono 989.— 

Serrano, <7. 
S e s i v r e n p e d i d o s desde Y a i i e p e ñ a d . 

DEPOSITO DE A L H A J A S 
C o n t i n ú a la venta q u e con notor ias v e n t a j a s v iene 

h a c i e n d o este ú n i c o D e p ó s i t o de m a g n i f i c a s j o y a s de bri-
l l a n t e s , piedras de co lor y per las S n a s . 

Q u e este c e n t r o e s e s p e c i a l para la v e n t a de este r i c o 
a r t i c u l o , l o d e m u e s t r a n los f a v o r e s y g r a n d e s pedidos q u e 
c o n t i n u a m e n t e r e c i b i m o s de l a s personas q v e n o s h o n r a n 
c o n s u c o n ^ a n z a , á q u i e n e s , a d e m á s de dar toda c lase á e 
g a r a n t í a s en la c a l i d a d del oro y peso de las p iedras , les 
p r o b a m o s que n o ex is te j o y e r í a que pueda c o m p e t i r , en 
n a d a a b s o l u t a m e n t e , con este g r a n D e p ó s i t o , ú n i c o en 
U a d r i d de i m p o r t a n i e s casas e x t r a n j e r a s . 

E s t a c a s a p a r a d a r m á s i m p u l s o á sus o p e r a c i o n e s , 
a d m i t e correspondencia e n toda E s p a ñ a . 

2 , P R A D O , 2 , P R I N C I P A L 

T) ERFÜMERIA ORIENTA 
I — P r e c i a d o s — { 

M A D K I D 
P e r t u m e r i a fina e s t r a n g e r a . 

Casa especia l e n t i n t e s para el cabel lo cepi l ler ia d e todas 
c l a s e s , pe iner ía e n concha m a r l i i y b ú f a l o . E s p o n j a s de 
V e o e c i a y S i r i a . A r t í c u l o s para r e g a l o s , a l ia n o v e d a d e n 
d o m o s d e c o n c h a para la c a b e z a . Colania v e r d a d e r a 

j o s a A 6 pesetas l i t ro . 

1 — P r e c i a d o s — i 

PASTA PECTORAL 

dELD6AN0R£Ü 

E N T R E S U E L O 

Q R A N S A L O N D E P E L U Q U E R I A 
Se afeita, corta y riza 

el pelo. 

Gabinete reservado 
para teñir el pelo y la 

barba. 

Se confecciona 
Toda clase de postizos. 

A L C A L Á , 5, E N T R E S U E L O 
N O T A , E n el m i s m o se expende l a h i g i é n i c a Agm vegetal del Arroyo, de ex-

c e l e n t e s r e s u l t a d o s para d e v o l v e r los c a b e l l o s b l a n c o s á su p r i m i t i v o c o l o r , sin 
m a n c h a r la p ie l y la ropa y de fác i l a p l i c a c i ó n . 

S E R V I C I O S D E L A C O M P A Ñ I A T R A S A T L Á N T I C A 

D E B A R C E L O N A 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S , N E W - Y O R K Y V E R A C R U Z 

— E l 10 de M ^ o de Cádiz, vapor Ciudad da Santander para 
Las Palmas, I^uerto Rico, Habana y Veracruí . 

El 20. de Sactander, vapor Ciudad de Cádij para Coruna, 
Puerto Rico, Habana y Veracruz. 

El 3o, de Cádiz, vapor Antonio Lápej para Puerto Rico, 
Habaua y Veracruz. 

• i N F A DE C O L Ó N El 3o, de Vigo , vapor M¿iidej Núñej para 
Puerto Rico, Habana, Santiago de Cuba, Cartagena y Colón. 

L I N E A DE F I L I P I N A S —El 4 de Barcelona, vapor Reina Mer-
cedes para Pori-Said. Aden, Colombo, Singapore y iMsniia. 

S E R V I C I O S D E A F R I C A . — O O S I T T N O R T E . — E l i 6 y 3 o , d e 
Cádiz, el vapor Mogador para Tánger, Algeciras, Ceuta y 
Málaga; y de Málaga el l^ y 25 retorno por las mismas es-
calas. 

O o e t a N o r o e s t e . — E l 3o de Cádiz, vapor Rabal 
para Laracbe, Rabat, CasaManca, Mazagán y Mogador. 

S e r v i c i o d o T á , n s r e t * . — D e Cádiz para Tánger los 
domingos, miércoles y viernes, y de Tánger para Cádiz los 

apor Tánger. 
Para más informes en Maarid, D. Julián Moreno, Alcalá, 

lunes, jueves y sábados, var 

33 7 35. 

LA MARGARITA 
EN LOECHES 

ANTIBIOSA, A N T I H E R P E T I C A , A N T I E S C E O F U L O S A . 

A N T I S I F I L I T I G A Y R E C O N S T I T U T E N T E 

Es la única que produce los salubles resultados que todos co-
noeen, pues su uso general y constante durante treinta y tres 
años asi lo demuestra. 

No coafundir la botella de L A M A R G A R I T A con la otra 
agua que la ha imitado para que el público la confunda con 
aquélla. 

E n competencia L.^ M A R G A R I T A con todas las sicnitares, ó 
que pretenden producir iguales y aun mejores resultados, fué 
declarada I4 primera en la Exposición latcrnacional de Niza, o b -
teniendo la primera distinción, ó sea el 

U N I C O G R A N D I P L O M A D E HONOR 
concedido á las de su clase, cuya distinción no ha conseguido 
otra alguna antes ni después. 

Del minucioso análisis practicado durante seis meses por el 
reputado quimico doctor B . Manuel Saenz Diez acudiendo á los 
copiosos manantiales, q r e nuevas obras han hecho aún más 
abundantes, resulta que L A M A R G A R I T A de L O E C H E S es 
entre todas las conocidas y que se anuncian al público U más 
rica en sulfato sódico y magresico, que SOT] Jos más poderosos 
purgantes, y ¡a única que contenga carbooatb ferroso y magneso, 
agentes medicinales de grao v . lor como reconstituyentes, t ienen 
las aguas de L A M A R G A R I T A doble cantidad de gas carbóni-
co que las que pretenden ser similares, y eit tal la proporción y 
combinación en que se hallan todos sus componentes, que la 
constituyen en un esoecffico irremplazable para las enfermed?-
des herpóticas, escrofolosas y de la matriz, síñlis inventeradas, 
bazo, estómago, mesentería, llagas, toses rebeldes y demás que 
expresa ¡a etiqueta de las botellas, que se expenden en todas Jas 
farmacias y droguerías, y en el depósito central. Jardines. i5, 
bajo, derocha, donde se dan datos y explicacioces. En el últ imo 
año se han vendido. 

M A S DE DOS M I L L O N E S D E P U R G A S 

¥mO SUPERIOR 
En la paste ler ía de S a n Car los , s i tuada e n la cal le de 

A t o c h a , n ú m e r o H 3 , e x i s t e u n a r ica v a r i e d a d e n v i n o s 
t intos d e A r a g ó n , q u e s e e x p e n d e n á domic i l io á nueve pt' 
Utas los diexy seis litros. 

EN COMPETENCIA 
A l m a c é n de a g u a r d i e n t e s , espír i t us/ v i n o s y a c e i t e 

per m a y o r y meno"". 
Madrid , c a l l e de H o r t a l e z a , 6 3 y 6 5 . 

B .E w 
!JJ E AJEDRE2 

( S E G U N D A P A R T E ) 

La s.írategia del tablero y las posiciones mas correctas gtie 
pueden formarse en las cinco primeras jugadas. 

S e vende este n u e v o l ibro á peseta el e j e m p l a r y á. 
cinco l a d o c e n a de e j e m p l a r e s , en la l ibrer ía c a t ó l i c a de 
B u l f i y C o m p a ñ í a , en B i l b a o , y e n P a r í s , rué S a i n t S a n -
v e n t , l ibrer ía de M r . P r e t i . 

T H E F U N E R A L 
e o , A L O A L A . , « O 

' 1 ' M-i-.T • • g = r . - i = P C - > i > r Q 3 0 ± 

La exclusiva Empresa Funeraria que tiene 
patente [>cr veinte años para la fabricación y 
venta en España de los nuevos féretros de hie-
rro galvanizado con composicionss químicas, 
desterrando de esta casa los antiguos é inútiles 
de zinc, que la humedad de las sepulturas los 
pica, abo la y consume. 

Sólo serán legítimos de hierro galvanizado, 
los que lleven la marca depositada 

T H E F U N E R A L 
U N I C O D E P O S I T O EN M A D R I D 

e o , A L O A L . A , e o 
Hhriea-. Trafalgar XQ.-Oocheras: Fuencarral, 137 

N O T A . Dirigir ia correspondencia y pedi-
dos de provincias al Director del 

T H E K U I V E R A I L , 

Ayuntamiento de Madrid




